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E5TADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA" AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE-SINFRA

MFNSAGEM

.\ssunto: Resposta à Impugnação do Edital

Objeto: Aquisigão de usina de asfalto de contra fluxo. móvel para CBLrQ com a capacidade de
produção de 80 toneladas hora com recuÍsos ploveniente de convenio F'ederal enlre o Ministério
da integração Nacional - Programa de Desenvolvimento Regional, Territorial, Estnúuração e

Promogão de lnvestimentos em lnfraestrutura Econômica - e 'l'esouro N{unicipal para atendimento
das demandas da Secretaria NÍunicipal de lnfraestrutura e Seniços Públicos e Serwiços Públicos
do N{unicí pio de Imperatriz, Estado do \.,Iaranhão.

Referência: PREGÃO PRLSENCIAI- N" 028,,20I9

Prezados Senhores.

Anexamos Íesposta à IMPUGNAÇÃO ao Edital do Pregão em comento, a qual passará a integrar o
Pregão Presencial n' 028/2019. devendo seus teÍmos ser, obrigatoriamente. considerados pelas
pÍoponentes que vierem a participar do certame.

impcrairiz (ir"íÂ). 0i dc Âbrii dc 20i9.

Zigom r lino l'ilho

SEcRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E S[RVlçOS PÚBLrcOS

Rua Y, s/n9 - Nova lmperatriz - CEP:65,907-180
lmperatriz - MA CNPJ: 06.158.455/q)01-16
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAT DE IMPERATRIZ
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA, AGRICUTTURA E MEIO AMBIENTE-SINFRA

Referência: Processo n." 10.00.002i2019 - SIN}-RA
Fldital do Pregão Presencial n" 02812019

Ementa: ,A,nálise da impugnação ao Edital feita pela LOCKCENTER CO\,ItsRCIO E SERVIÇOS LTDA

I _ DOS FATOS
TÍata-se ú análise da impugnação ao Edital iflteryosta tempestivamente pela LOCKCENTEI{

COI!{ERCIO E SERVIÇOS LTDA, pessoa juridica de direito privado, devidamente inscrita no CNPJ sob

o n" 0.1.256.33,110001-19, com endereço na Av. São Sebastião, n' 1543, Cruzeiro do Anil, CEP 65.060-

700. São Luís. Maraúão. mediante seu representante legal Robson Luís Fioreti.

II _ DÁ TEMPES'TIVIDADE
Vislumbrando os preceitos legais do art. 12 do Decreto no 3.555i2000, que regulamenta o

Pregão, a impugnação Í'oi apresentada, terr,pestivâmente, pela empresa impugnante.

III _ DAS ALEGAÇÕES APRESENT'ÁDAS PELA ENíPRESÁ
A Impugnante aduz aos seus arguÍlentos que foi detectada no edital de licitação direcionamento

e dubiedades relallvas ao lermo de Relerencra denlre oulras corsas quc passaremos a relatar'

oportunamente.

No questionamento I a empresa alega que o item 1 do edital que lrata do objeto da licitação gera

dubiedade em relação ao item 1.1 que trata da descrição da especficação do obieto, conforme vemos

abaixo:
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURÀ AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE.SINFRA

No resumo do questionamento 1 a empresa alega a impossibilidade das fábricas de atender a

solicitação do edital e formular uma planilha de custo do equipamento já que em um momento pede 80

toneladas mínimas por hora e em outro momento pede que seja entre 40 toneladas mínima por hora á 80

toneladas mínimas por hora.

No questionamento 2 a empresa alega que as quantidades de mangas e áreas filtrantes são

projetos intemos de fabricação, cada fábrica tem seu projeto e seu calculo independente, se reparaÍ esses

números 72 mangas e 360M'z vão de encontro com as especificações de uma única fâbrica (CIBER), a

empresa ressalta que cada fábrica aplica a quantidade de mangas e área filtrante conforme seu projeto.

rv-D/ APRECTAÇAO
Clonsoante os argumentos invocados pela Impugnante, cabe uma primeira avaliação:
Em relação ao questionamento I

Descarta-se a possibilidade de dubiedade ou qualquer dúvida em relação ao descrito no item 1 e

no item I .3. 1. 1, o primeiro trata do objeto de forma resumida e o segundo faz parte da especificação do

objeto, o objeto da licitação esta descrito de forma sucinta e clara de acordo com o Art. 40 da [.ei n'

8.666193, tendo stu espeeifieação <lesorita çm todo item 1 <1o e<lital que «lescreve a-s oondiçõçs núoimas de

produção no subitem 1.3.2.1. as garantias no subitem 1.3.2.2 e o suporte técnico no subitem 1.3.2.3, o que

afasta qualquer dúvida que as empresas interessadas possam ter, conforme listamos abaixo:

r. r'jPta,ll- i:.jaCÁ C f Í{t; .:r iji\rll.'i,. : :'. . -!if,..'

ÍjoNf)l(.oES Mr}.{lÍÍ1as nÊ pRoctjÇA{r É .1àrih:ACÂ(,

.a.ti

Conforme podemos ver no item 1.3.2 às condições minimas de produção exigidas deixam claro que a

capacidade de produgão mínima é de 80Tih, afastando assim o qualquer dúr.tda ou dutriedade apontada no

questionamento 1 da impugnante

SEcRETARtA DE TNFRAESTRUTURA E SERVTçOS pÚBLrcOS
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA, AGRICUI-TURA E MEIO AMBIENTE-SINFRA

Em relqão ao qaesTithan ento 2
Em resposta questionamento 2 feito pela empresa impetrante, este Setor Requisitanle informa

que as características descritas no Termo de Referência assim como no item 1 do edital são as mínimas

necessárias para atender as necessidades técnicas deste órgão. O Termo de Referência foi elaborado após

,hÍâtrô,lrê nê(n"i<â .lê mêr..á^ e nnncrrlrr .1,§ nrin.inaic frkrir rntecrmnnt rrlnmc rheoenrl^ ;c .^n,li.Âêc

mínimas necessárias, porém USINAS com características supeÍiores seÍão acoitas. Sendo assim, não serão

acaitas as solicitações de alteração de características solicitadas pela a LOCKCENTER COMERCIO E

SERVIÇOS LTDA.

Este entendimento segue consolidado pelo Tribunal de Contas da União conforme abaixo:

"A descrição do objeto de forma a atender às necessidades especificas da

entidade promotora do certame nào configura direcionamento da

licitação, mormente quando não há no edital a indicaçào de marca

específica e quando se verif,ca no mercado a existência de outros modelos

que poderiam atendeÍ completamente as especiflcações descritas no

edital" (TCU, Acórdão n" 2.829/2015 - Plenário)

O Tribunal de Contas da União, afravés do Enunciado de Decisão no 351. assim se posicionou:

"A proibição de cláusulas ou condiçôes restritivas do carater competitivo

da licitaçâo não constihri óbice a que a Administraçào estabeleça os

reqüsilos minimos para panicipaçáo no certame consi<ierados necessários

à garantia da execução do contato, à segurança e perfeição da obra ou do

sewiço, à regularidade do lomecimento ou ao atendimento de qualquer

ouho interesse público. (Fundamantação legal, art. 3', § 1". inciso I, Lei

8.óúói lt93).'

Este setor requisitante entende que não há direcionamento uma vez que o termo de ÍefeÍência

estabelece as condições mínimas de produção e operação da usina. permitindo a participação de qualquet

fabricante que apresente condiçôes iguais às minimas exigidas ou superiores, de acordo com pesquisas

feitas pelo setor requisitante pode-se destacar pelos 3 marcas, cada uma com no mínimos 2 modelos que

atendem ao mínimo exigido no edital.

As usinas juntamente com seus componentes (NÍisturador, Secador, Silos de agregados, eler,ador.

F-iltro de mangas e eÍc.) podem ser montadas sobre chassi único de dois "-ixos com 8 Íodâs cu chassi tiiplo

de três eixos com 12 rodâs com pneu auxiliaÍ, ambos obedecem às normas NR12 assim como a

legislação de trafego CONTRAN/DENATRAN, as usinas montadas em chassi maior possibilitam o uso

de mangas em Poliéster de baixo ousto ou Poliéster revestida com Teflon ou Nomes ara altas

tcmperaturas, o tlue inÍluencia no tamanho da ár'ea filtrante.
SEcRETARtA DE TNFRAESTRUTURA E SERVTçOS púBtrcOS

Rua Y, s/ne - Nova lmpêratriz - CEP: 65.907-180
lmperatriz - MA CNPJ: 06.158.455/flx)1-15
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Cada manga possui área de filtragan de 5m2, portanto uma usina com o mínimo de 72 mangas

possui área de filtragem de 360 m2, a fabricante CIBER possui ao menos dois modelos que atendem ao

edital que são II.JOVA 1000 com capacidade de produção até 100 T,,TI, INOVA 1200 com capacidade de

produção de 80-120 T/H, ADVANLIED 15P1 com capacidade de produção de 40-80 T.,T{. a fabricante

LDA possui os modelos LDA UAQ 80 com capacidade de produção até 80 l'lH e LDA UAQ 120 com

capacidade de produgão de 80 120 TITI. a fabricante LINTEC-LXON possui o modelo LX 12000 com

capacidade de produção de 100-120 TrH. a fabricante BO\{AG MARINI LATIN A\{ERICA possui os

modelos MAGNLM 80 I\trAX com capacidade de produção de 80 T/H, N,IANLNI 120 N4A-X com

capacidade de produção de 120 TIH dentre outras, conforme especificações em anexo.

T/ - CONCLUSÃO
Delimitada a exata questão, passamos a tecer os seguintes comentários:

Nessa situação é importante analisar as prerrogativas que tem a Administração diante das

contrataÇões. Tais prerogativas se justificam em função da finalidade da Administração, que é o

atendimento do interesse público. dentro de um Regime Jurídico Administrativo. E é este o motivo pelo

qual as partes, diferentemente do que ocorre no direito privado, não se encontÍam no mesmo nível de

igualdade.

O objetivo do setor requisitante, ao estabelecer algumas exigências, eleitas como indispensáveis,

é assegurar a regular execução do contrato com especificações técnicas fundamentais para o

adimplemento das obrigações, nos termos do artigo 37, XXI da CRFB/88, que dispõe:

"Ressalvados os casos especificados na legislação, as obras. serviços,

cornpms e alienações seáo côntratados mediante processo de licitação

pública que assegure igualdade de condiçôes a tôdos os concoÍentes. cofil

cláusr as que estabeleçam obrigações de pagamento. mantidas as

condiçôes efetivas da pÍoposta, nos termos da lei, o qual somente

permitirá as exigências de qualiÍicação técnica e econômica

indispensáveis à garantia do cumprimento das obrigações."

Todaü4 a igualdade de condigões a que alude o texto constitucional não pode ser vista como

instrumento de conteúdo absoluto. que não admila a fixação de condições que, tendo om coflta o objeto cla

Licitação, não admita a preüsão de exigências compatíveis e que guardem correlação Çom o quc se

pretende contratar üa licitação.

Nessa esteira de raciocínio podemos afirmar que é legítima e cabivel a posruÍa da Administração

que, em razÃo do objeto que pretende licitar, delibera no sentido de não admitir a participação de todos

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS PÚBtrcOS
Rua Y, s/n9 - Nova lmpêÍatriz - CEP: 65.907-180
lmpeÍatriz - MA CNPJ: 06.158.455/ü)01-16

www.impêratriz, a.go .br
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qrülntos árssim queíam, mas apenas daqueles que preencham requisitos compatibiüzados ao objeto do

C.Ílaini. O dirciio dc paúicipar dc iiina Liciiaçào. pois. i-"io uonsíirui üma gaíôntia ahsoluta c

inquestionável de qualquer pessoa ou Empresa. Apenas os que atendam à exigências feitas

justificadamente pela Administração podem invocar o seu direito subjetir,o de ingressarem no Certame e

lormularem as suas propostas.

O Tribunal de Conlas da Lhião, através do Enunciado de Decisão n" 3 51. assim se posicionou:

'A proibição de clausulas ou condiÇões reslritivas do cará|er cornpeÍitivo dd licilação não conslitui

óbice a que d ÁdminisÍlação eslabeleça os requisitos mínimos pora participação no cerlame

considerados necessários à guottio da eÍecução do conlrato, à segurança e perfeição da obra ou do

serviço, à regularidade do Íornecimento ou do atetulimenlo de qualquer outt-o inÍeresse {úblico.

(Fundamentação legal. art. j', § l', inciso I. Lei E.66/1993).'

Ademais, a área técnica deste departamento aflrma "que existem equipamentos no mercado que

atendem as especificações mínimas contidas no instrumento convocatório", vez que na fase intema de

preparação das especificações Técnica do Edital, toda a araliação de mercado e realizada para a escolha

da modalidade do certame que er,'entualmente poderia se ter um equipamento exclusivo, e certamente à

aquisição seria por inexigibilidade de licitação, que não é o caso. pois o mercado está receptit'o ao

fomecimenlo do equipamenlo.

Dianle de tudo que lora exposto. asseveramos NÀo HAVER QUALQUER VÍClo no edital

que esteja ferindo a legislação vigente que impega o bom andaÍrento do Pregão Presencial n'02812019.

Â§(iÍrr trêstâ nrd.rn d.' ideirs tendn arn wictr rrc ,rrnrÍnpnlír( de leln e direitn ecitne .nrâítô â.\

mérito, CONHECER a pÍesente pega por ser tempestiva, par4 no mérito NEGAR-LHE

PROVIMENTO à Impugnação ao edital do Pregão Presencial n' 02812019 impetrado pela empresa

LOCKCENTER CON4ERCIO E SERVIÇOS LmA.

Imperatriz (MA), 01 de -rrbril de 2019

Zigom o F ilho
S unrcrpa Ini'ae strutura e Sewiços públioos

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E StRVtçO5 pÚBLrcOS

Rua Y, s/n9 - Nova lmperatriz - CEp: 65.907-180
lmpêÍa iz - MA CNPJ: 06.158.455/0001.-15
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Usina de Asfalto
6O a 80 t/h

Fabricada em Z chassis (1 usina + l tancagem), alia baixa manutenção, robustez e

qualidade, lndicada para pavimentar Municípios, rodovias Estaduais e Federais.

lnformacões Técnicas Opcionais

Silos dosadores para até 4 agregados (1 removível);

Filtro de Mangas com reaproveitamento de finos;
Tanque para CAP de 40,000 litros + BPF de 20.000 litros com Aquecedor de Óleo

Térmico. Permite uso de polÍmero/asfalto modiflcado;

Misturador externo Pug-mill de braços e palhetas;

Secador de agregados contra-fluxo;
Cabine climatizada e automatizada;

Elevador de arraste tipo Readler';

Componentes de USINAS DE ASFALTO

Tanques

(i magens/componentes/Tanque-f u ndo-

transp.png)

Fabricados com capacidade de 10.000 a 50.000 litros de (AP/BPF, em Aço Sae L020
de elevada resistência, com isolamento térmico e chapa de revestimento de elevado
acabamento.

Misturadores

margui.com.b./píusinas_asfdlb.php?inhad 1tf

t
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(imagens/componentes/Misturador.png)

Fabricados em Aço SAE L020, do tipo pug-mill de braços e palhetas de elevada
resistência, em 2 eixos sincronizados acionados por conjunto motor redutor, com

injeção direta de CAP no seu interior, possuindo ainda controlador de temperatura da

massa asfáltica.

Filtros de Mangas e Exaustores

(imagens/componentes/Fi ltro-brava,jpg)

Fabricados em Aço SAE 1020 de elevada resistência, do tipo jato pulsante,

dimensionados para usinas de Z0 até 120 ton/h e de acordo com o equipamento do

cliente. lndicado para clientes que possuem demandas para controle da emissão de
particulados sólidos em suspensão.

Secadores Rotativos

(imagens/componentes/Untitled-1,j pq)

Fabricados em Aço SAE 1020 do tipo contra fluxo, revestido em Aço lnox, e montados
sobre anéis em aço de alta dureza e tenacidade, Montado sob chassi, acionados por

conjunto motor redutor que garantem elevado desempenho na secagem, Projetados
para permitir rendimento na secagem aliado ao baixo consumo de combustível,

Elevadores de Massa Asfáltica

margui.com. br/puusinas_asfalto.php?linha=5
517
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.IIIT KANGUROO MASTER
usrNA DE ASFALTO, CONCRETO E SOLOS 80/1OO TON./HORA

. Usina fixa com capacidade de 80 a 100 ton./hora, montada em um único
chassi tubular 80 X 80mm espessuÍ?r 3/16, dotada de esteira transpoítadora
de correia com moto redutor independente de 10 cv. misturador constituído
por eíxo com braços e palhetas reguláveis. substituíveis.

. Silo duplo em chapa 3/16, motor elétrico central de 30 cv, bomba de
emulsão de 2 t/z , encanamento quadrado de 70 x 70 mm, com válvulas
flangeadas, dispositivo de alivio e segurança. escada e plataforma de acesso
ao silo.

. Processa todos os tipos de mistura asfáltica fria, concreto e solos.

. Acessórios opcionais: Eixo misturador duplo, e terceiro silo parâ úsinagem de
concreto e solos,

.TIIT TIGER
USINA DE ASFALTO, CONCRETO E SOLOS 4OIAO TON./HORA

. Usina fixa com capacidade de 40 a 80 ton,/hora (de acordo com a calibragem),
montada sobre chassi metálico monobloco com vigas de 6" reforcadas, dotada
de esteira (correia) transportadora acionada por moto redutor de 7,5 cV
misturador construído em chapa de ya com eixo duplo e braços com palhetas
reguláveis e substituíveis de ferro fundido.. Silo confeccionado de acordo com a necessidade do cliente simples ou duplo
em chapa 3/16 com capacidade de até 5m3 cada, motor elétrico principal de
30 cv, bomba de emulsão de 2", encanamento de emulsão quadrado, com
válvulas flangeadas, dispositivo de alivio e segurança, escada e plataforma de
acesso ao silo.. Processa todos os tipos de mistura asfáltica Íiia, concreto e solos.. Acessórios opcionais: Terceiro silo para usinagem de concreto e solos e moto
redutor individual de 15 cv para cada eixo misturador.
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Dados Técnicos Usina Magnum 80

Produçao (Vh) g0 (*)

Número de chassis

Número de eixos/pneus

I

3 dxos / 12 pneus

Silm dosadores

Capaddade (m')

Siíema de dosagem

3 (íô / a (opcional)

7 (op@o até l0)

P6agem indiúdual por meio de célula de carga centralizada

5ecador

Dimensóes

Tipo rontraÍ1uxo

I,80 m na s€çào maior

1,50 m na se{ão menor

6 m de compnmento

Queimador

Potência teími6 (kal/h)
cF{4Io

r0.m0.000

Mislurador Extemo rotativo

Sistema de fltragem

Efciênria

FiltÍo de mangas: 288 unidad6

Pofuster lisas-rorruenoonais (s0 - Nomer (opoonal)

SupeÍbÍ a 99,9b

Emisôes de prtrculados inÍeíiors ô 50 rnglNÍn

Silo de rnassa pronla lrn'( - 0Dcoes Dara i0, 25 ou 50 mlíd)
Anel para enhada de material reddado &ísco

poder (alorÍh(o do comhsü\id e pt5o €Scffto dos.gÍegad6.

Dimensôes de tnnspoÍte.

l
é

BOMAG MARINI [AN}t AMERICA

Rua Comendador Clemenre Cifali, 5i0 i Distrito lndrstnal Ritts Góoeirinhy'Rs I Brasil

Fone: +55 (51) 2i25 66n lFax +55 (51) 3410 6»0
rwrw.bonagnurinicom

LàÍgurà: l2 m

BOMAG MARINI
LATIN AMERICA

Cornprim ento: 2l m

Peso: 42.t100 kg
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LX 8000

Usina de asfalto contínua móvel com capacidade de 40 a 80 Vh.

Capacidâdê 40 a 80 t/h.

Usina em chassi único homologado pdo Denatran.

03 Silos de agregados coín 6 m3. Opcional quarto silo,

Coneia dosadora indiüdual por silo com ponte de pêsageín.

Sêcâdor contrafluxo csn aletas apaÍafusadas internas e sislsna do lxâçáo ânel/corpo sxclusivo LINTEGXON.

Oueimador com âcionamento automático.

Misturador externo tipo RJg-MiÍ.

Eevador de anaste tipo Redler.

Sislerna de frttragêrn Brbânte corn mangas lisas e grande áeâ filtrante (alta durabiHad€ e baixo custo de reposi(Éo).

Silo de massa pronta de 1 nÉ.

SistBmâ de controle aúoÍnático total üa supeívisoíio ou rnanud.

Sistema de tancagem móvd padráo 60.000 litros (4O.0OO litros CAP + 20.000 litros Combustíyel).

Cabinê dê comando dirnatizada.

USINAS DE ASFALTO LINTEC.IXON - LINHA MOVEL
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LX 12000

Usina de asÍalto contínua móvel com capacidade de 10O a 120t-/h.

Capacidade 100 a 120 Vh.

Chassi móvd para a usina homologado pdo Denatran.

03 silos de 6m3. Opcional quarto silo.

Conêia dosadora indiüdual por silo com ponte de pesagiern.

Secador contrafluxo corn aletas aparafusadas intsnâs e siste{na de fixação ane corpo exclusivo UNTECJXON.

Oue mador com acionamento automático

Misturador êxtemo tipo Pug-Mü|.

Elevâdor de arraste tipo Redler.

Silo de massa pronta de 1m3.

Sistema de filtragem pulsante com mangas lisas e grande áÍea fltranle (alta durabilidade e baixo custo de reposiçáo).

Sistema de controle aúoínático total via supervisúio ou manual.

Sistema de tancagem mó/el padrâo de 60.000 lilros (40.0OO litros CAP + 20.0OO litros CombustíveÍ).

Cabine de cornando climatizada.

Opcionalmente a LINTEC-XON Íornece silo de mâssa prmta de 25 ou 50 t.
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Ê<ha técnia. |NOVA 1200
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